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MÉTODO
Esta pesquisa do tipo exploratório, participativo descritivo, es-
tudou uma população de conveniência de 165 professores de Po-
ços de Caldas, através do ISS-LIPP e do PSQI-BR. Após a primeira
etapa dos testes, oito casos, selecionados pela pontuação alta nos
dois critérios apontados, ﬁzeram Polissonograﬁa.
Resultados
Os dados revelaram que 59% dos professores apresentaram SS, a
maioria na fase de resistência (39%), com prevalência do stress psi-
cológico. As mulheres apresentaram mais stress físico que os homens
(p¼0,015). Além disso, indicaram 46,7% como maus dormidores e,
entre esses, 55,12% apresentava queixa de SE; o distúrbio mais ob-
servado foi de insônia. Os casos analisados em Polissonograﬁa in-
dicaram que a queixa pontuada pela análise subjetiva do sono se ligava
ao stress psicológico, sem os indícios neurológicos que podem acom-
panhar a evolução dos sintomas desses proﬁssionais em situação de
risco, porque apresentam SS em fase de resistência, na maioria.
DISCUSSÃO
A SE interfere na atenção e no exercício das tarefas, com riscos de
acidentes e impacto nas relações de trabalho e na qualidade de vida.
CONCLUSÃO
A prevalência de SS e SE só foi veriﬁcada através da pesquisa e,
frequentemente, não há orientação ou atendimento preventivo para
a população de trabalhadores. Os referidos sintomas evoluem até o
impedimento para o trabalho, com risco para a saúde do indivíduo e
desajuste na sociedade, com gastos em afastamentos que não resti-
tuem a qualidade de vida desejada. Tratamentos interdisciplinares
são recomendados e a avaliação psicológica deve ser considerada,
assim como novas pesquisas sobre o tema.
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Resumo
Objectives
To evaluate safety and effectiveness of 5 mg sublingual
zolpidem administered nightly at bedtime, and ‘as needed’ fol-
lowing middle-of-the-night-awakenings; parallel to oral 10 mg.
Methods
A 3-month, double-dummy, and paralleled trial including ﬁve on-
site visits, from March to November 2013. Patients received three
bottles of medication, two to be taken at bedtime (one with active
doses and the other with placebo) and the third as rescue medication
(either active or placebo). They were randomized in two groups. The
oral (OL) group received active doses of oral 10 mg (n¼33), and the
sublingual (SL) group active sublingual 5 mg (n¼34). Patients were
oriented to allow four additional hours of sleep if using rescue tablets,
which were placebo in the OL group. All patients underwent medical
evaluation, fulﬁlled sleep diaries, and sleep quality, insomnia, and
sleepiness scales at all visits. Polysomnography (PSG), blood tests, and
the Psychomotor Vigilance Test (PVT) were performed twice.
Results
Of 85 referred, 67 (48710y; 79% women) met insomnia cri-
teria. Of 21 (31%) who withdrew, 19 (28%) reported mild-to-
moderate adverse events. Meaningful improvements were ob-
served in 55% (n¼37) of the total sample, 42% (n¼14) from the OL
group and 68% (n¼23) from the SL group (p¼0.05). Both treat-
ments had a similar average effect, increasing reported sleep time
by 1.5 hours, and PSG sleep time by 30 minutes. Individuals taking
oral 10 mg had a greater risk (1.7) for treatment failure (odds-ra-
tio: 5.2, 95%CI 1.2–20.8, p¼0.02). Men, divorced/widowed, in-
dividuals with lower baseline scores in the Pittsburgh index, and a
history of musculoskeletal symptoms were potential predictors for
treatment failure.
Conclusion
Half of the sample achieved full symptom remission, and for about
1/3 only partial improvement was observed. We suggest predisposing
factors might have contributed or prevented patients from fully ben-
eﬁtting from drug therapy, and that these could possibly be addressed
by tailoring dosing regimen or therapeutic-scheme.
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Resumo
INTRODUÇÃO
A síndrome da apnéia obstrutiva do sono (SAOS) é tratada com o uso
de CPAP(Continuous Positive Airway Pressure), aparelho intraoral ou
cirurgia ortognática, além da higiene do sono. A fonoaudiologia é uma
das possibilidades para tratar com exercícios a orofaringe e melhorar o
colapso que ocorre nas vias aéreas superiores, além do volume e posi-
cionamento da língua, dos lábios, bochechas, e das funções orofaciais.
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